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Emos a inexpíicavel satisfação
ciar ao :Publico a grande Mercê, que o
Augusto Soberano ,	 Monarca Piedoso
concedido a esta Capital, e Cidade de Lisbaal

4 4 Sua Magestade na . cessa, e no perde
occasião de Mostrar quanto bem dezeja e na
realidade quer fizer , não só como Rei Pio
e Liberal , á .*seus Vassallos ainda os mais des-d
valistos e indigentes ;' mas lambem Terno , e
Amante Pai , aos seus queridos filhos, e com
particularidade aos necessitados e desamparados ,
huns e outros de todas as classes, sexos, ida-
des , e condiçdes : porquanto a favor de todos
dirigi° ao Desembargo do Paço CL Piedoso , e
Sabio Decreto, que mandou lavrar em Deepa-
c' á Stipplica , que primeiro fo ppresentada
aos iUustrissrnos e Excellentissirnos Governado-
res do Reino , a qual Elles em Pleno Conse.
.1ho benignamente acolherão , e não se achando
bastantemente authorisados a rerneiterão á Pra-
feno do Pio e Augusto Soberano que nos
gov,erna , na Corte do Rio de Janeiro ;, 1, o
mesmo foi chegar , e subir a dita Siloplica á
Real Presença, que ser tornada logo em coo
-iteração , e logo no primeiro dia de despa
afectuosa	 e liberalmente despachada. Exultar
deve de prazer e ;flegria

	

	 a feliz e mui ilhas-
que

idos, as quaes não podendo por mais
zar , ou suffocar no fundo de seus
ts 'compassivo e fervorosa amor. a

SCUS pr	 os , e compatriotas	 pe
lidade aos /liais dignos: de compaixão ,
rnent se convidárão e unanimes cone
e assignãrio a 4 Stipplica , que subindo ao Real
Throno 'atelie obteve por Despacho a gra-nde
Mercê , ( queremos dizer , o poderem fundar
em Lisioa a celebre , e sempre louvada Cons.'
grega ção das , Sernas dos Fobia • ou Filhas' ela.
Caridade, ) que uai a ser a fonte , e manan-
cial de tantda bens ; muantos silo os que sem
duvida deita hão de resultar em ' Serviço de
DEO S , do Soberano, e do Estado : como bem
o reconhece o Mesmo Soberano. Quaes pois fo-

o as Pessoas intere~das em tanto bem de
proximos( além dos ilinstrissimos, e Ex-

cellentisaisnos àovernadorea r  do Reino,') e qual
foi a Súplica e objecto ,eq l o Despacho
donde se devem seguir os insinuados bens ,
poderá saber quem tiver o pequeno Meou:irritado
de ler a Copia da Petição seguinte	 -

" SENHOR	 Dizem D. 'Maria Magda-
Henri,peta Carlota Ernilia .de Monteroreney

Luxembourg , Duqueza de C'adavol ; 13. Ente-
a Manoel ?s, Menezes Marqueza de B2r,ba ;

D. Dynnin: Manoel Marqueza de TOPIC01 ;
D. Mano reller , Maroueza de izaknça ; 13.
/ovina Betaria de Souza Lencasi re Noronha
Marqueza, de Minas ; fl..ilfaria de Almeida
Marqueza de YalenFa ; D. Ifekna	 Suntissi
mo Sacramento e rasc6rrellos	 Marque 7 a de

ran	 ; D. Eugenia Tetles da Gama , Mar-
fineza de /Vim? ; D. Maria 7winna de Lim
Marqueza de fib 'rifes"; D. Rita do Sunti.s.ii,no

Cidade de Lislwa ;
e he Patria das lilu s

CfltSima Advogadas dos seus

seu seio
e Ex.-
o os



SatramrnÉ 1 Piasconeellot Marqueza de La-
vradio- D. Francisca Telles , Marqueza dc Cat..
iefiokeihor

i

 D. jaz na Eu/alia Freire de din.
drade , Condeça do rimieiro ; D. Ca/bar:
Condeça de Sotre	 ,D. Marianna de	 ,•
Condeça de 3.0ima ; D. Afaria de Dadm Salda-

	

Condeça de iVia, Maior ;, 	 1agenia
Afinada, Condeça de F;edbla ; Leonor Sal-
danha, Condeça de Oeiras ; D. Atruia lffssaria
de Saldanha, Condeça de Alitquitera ; D. Ma-
ria de Soaxa , Viscondeça da Lapa ; D. /lana
de Saldanha Vicondeça da: Bakia D. _Maria
joanna do konieforiaz Visconcieça ,de
Nossa de Souto dj El. Rei , D. Mbrianna José
de Souza D. Margarida Lft'iza d Sfirt‘t , D.
Francisca de Saldanha , D. Maria Margarida
de Lima , .D. Maria Ioanna de Saldanha , D.
Leonor da Camara , D. Mariastsra de Saidarnict
D. jaanna da Caía, D. Francista da Ca -
inata , D. Leonor Masearenhas ;, que dezejando
andosamente o maior bem da sua Patria , e a
maior . felicridade, dos seus proximos '3 , e fieis Vas,.
sallos de Vossa Magesiede o , depois de grandes
ponderações sobre este crbjecto estendo -em ,firrt
bem persuadidas de que para conseguirem o dito
bem e felicidade , lhes he necessarto que Vossa
Magestarie lhes aceorde , e dê seu Regio Con.
alentinaento , e ' conceda ar faculdirde de, dar pri
eipio, a estabelecdr nesta Capital , Listroa	 A

Criagregação das Servas dos Pobres que tam-
bem se cbn	 Irmi , eu Filhas da Cari-
idade — instituídas por , 84 Ficomrd de, Paulo ( que
lambem foi o Fundador da , Conarevação
klissio, a qual o Senhor Rei D. João Quinto
de saudosa mernoria	 tão alfeettiosa e liberal_
mente adrnittio , e fundou nesta mesma Capi-
tal e para todo o Rh! rtO	 e pois cilas Sup_
plicantes estando hem instruídas do muito mil

he, e grandemente necessario, que haja não
má nesta Capital , nua em muitas outras partes
do Reino Unido de, Portugal Bravil, e /ft -ues
*um tal Instituto, ou Congregação de pessons to.
ealmente desembaraçadas , solteiras , á tambern
viuvas, derheadas a Daus, e só por Elle , por
bem dos seus proximos , sem serem Frz, iras , .sem
Votos solemnes 5 C sé com votos simplices mão
perpetuas „ mas SÓ por limitada tempo até doís
ermos , os quaes votos , findo que seja o tem-
po tornão a renovar consagrando.se de nevo
e dedicando-se a DEOS para berra , e exerci-
cio activo da Caridade para com ns polires
e enfermos de toda A COndiçáO	 idade 	 e se.'
xis , wfaos desamparados , meninos expostos
&c. ; o que avio com gran:ie piedade , e com
o maior desvélo fazem , e proeurã1 de dia e
de noite as sobreditas Fdhas cla Cidade , 'to-mando sobre si coai rfluitu prazer 	 e desem-

penhando os empregos , a que as fipplica
obedieneii ; observando as regro.: ; todas,
de piedade , e prildencia , que lh.s deu
deixou o seu Santo Lundador : Eslan(1 0 enx ft
certas as Supplicantes , , que Vossa 1\12,,,,,
tade pela sua Regia Fiatíevedenria , e Amor e'p

I

ra com `o" seu Fiel Povo mais que niuguern 1
dezcja maior bem , e alivio nas suas 'F ervi :, ,

j inciigencias , por isso, animadas com certa co:
I fiança

" P. a Vossa Magestade , em primeiro i+
I. slar e; a f aculdilde de dar principio a hum tiic pi,

I
, e util Institpto, debaixo das regras , e (iíre,

çtles fehas por S. Virente de Paulo em Parii
mart&arldb-s'e eir de' lá humas quatro para me,
ras ; — em segundo lugar, =para que sejtio ar

mittidas , emquanto não tiverem caza propria
algtí	 das Cazas já pelo Governo dest;'	 rri '' 

1
 nadas , e concedidas para Instrucção Religicza

e Civil da mocidade desamparada , naquella ou
roeihor parecer aos Excellentissimos Governi a.
dores do Reino, donde se L'epanito; e vão exer
cer os empregos da sua vocação , já para .
Hospital -Rea1. nu para a, Santa Caz:a da Mi
ericordia , a cuidar dos .Orfilos • e Menino

Expostos , e outros ; .=. Em terceiro Inger a ta
aridade para poderem pcmsuir ern commum quaes
quer dnações , que os Fieis lhes quizerem fazer
sendip em bens de raiz , que rena° seis , J
oito contos de ré ia ; sendo em dinheiro, par:
pohrem corriptar alguns bens para fundo, quc
renda a sobredita quantia : dispensando Voss;
Magestade em todas , e quaesquer Leis em core
trarto , para que tenbão bens , que rendão os di.
los oiro contos de réis. — :E R. M. (Squeni-sc
ris asaignaturas de todas as illustrissimas , e
Excellentissimas Senhoras.)

Despach4.

" Attendendo ao que as Supp irantes re-
presentáo , e ás grandes utilidades , que = c
Serviço de DEOS , Meu , e do Estado é
resultar do Pio F.stabelecirnento , que se vio.
Ciem formai , em que a Classe mais int:lige).

e desanyaracia dos meus Vassallos , (c por
isso a mais digna do Meu Paternal Desvelo ,
e Real Pr Hcção , ) encontra aNylo, e Locror-

benefi -os offerecidos , e for-nervudos pe'io
'- Fervorozo zelo da Humanidade , e Cari.

dade Cluistà : Hei por bem, e me Praz Coe-
ceder-lhes o Meu Real Consenso , e as pyed.
zas faculdades , para que possão fundar cri Lis-
boa a Corie,regnção das Servas dos Mis es , de-
n oin i na'as lambem Irmãs 1 ou Fithas da Car.
dade , leguedo as Regras , e DirecOes (lado.:
pur 451 , h"(( ie dc Paulo. li,. Sou outrosim Sere.,



dli,eriser uns- Lets de art nrtilar5c, , pára
cox	 vot Compras , Dreçacs
u L-tt!, (14	

„ I ar 2	 Pfirierionio
e Fr,.kr r (111710 1.1:m Rendireento

,,., 1 ,,,é o • .	 de eito contos de réis. A
do Vem e 2:.rges do Paço o tenha

enrcrei ele ,	 raea externar core OS Despachos
recerieries. ,, ..stn/ embargo cie quaesquer Leis

tai. O us em ciLnuario. Palacio do Rio

jilneirtfr , quatuze de Abril de mil e oirocen.
roi , e dezenove. ,f

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Cormuntinopla 25 de junho.

A constante mediação dos Embaixadores de
-Fraprra r Autri-a- -	 a, a ferve dos Ca.

dicrliCOS Romanos na teve mui felices
eifeites. Norteias authenticas de 41eppo dizem
que a perseguição , em conseguencia da qual
não se perrnittia aos Catholieos frequentar se-
não as Igrejas dos Grrps Scisrnatrcos , tsrs
acabada , e lhes ha concedido fazer o Officio
Divino . segundo 0--seu rito 2 como dantes.

Espera-se que as bem trindadas queixas dos
Catholicos na Palestina mrão attendielas breve-
mente , e que eles serão restituidos á. plena
posse dos direitos , que lhes ,eguríto Ir:dados su-
!emes , e Decretos imperiaes.

&Moino ses Me julb.
Depois da chegada de hum correio extractr-

dinario e de muitas catia particulares de Pa-
ris , algumas pesarias offirmáo que as nossas re-
lações com a França cada ‘ ez se tornão mais
estreitas. Por outra parte affirrnão atam que
cilas estão cada vez mais precarias com a Rui-
s;a. Hun' s,6 facto assentado entre estes boatos
contradietorius he que mis ternos que pagdr
grandes sumulas á Dinavart-a , e que no u-
rutu dado em pagamento isurna só cvroa.

Aram (Suissa) gx de julho.

Os banhos de Carisbad engrossão as eon-
jecturas polificas. A cbcgrla do Príncipe de
Afetternich será o signa!, paia a de Iparios outros
th P lornatiens. Algumas pestoas imaginio que es-
ta a g sereblea he cont ; nuacáo do Congresso de
4x-la-Cka elie , para direutir todos os pontos
que não fro alli dteichdos. Taram se diz

que se eensit l er;-r5 a sltercSo tolitita e 'er-r.criel
da „,-7/hfref.rde, e te aiu,rprá. 6 rre- dídas	 ara des.
fruir ts peri ,ç_cs 	 çu	 ntço a ctden; mial.

JíJjuirjd x 1 de Apita.

Artigo ele Officio,

El-Rd nosso Senhor se dignou dirigir
tdtia dc Graça e justiça aos Conselhos
data de ro do corrente , t.. Real Dtcteto

guirte
" Os Tribunaes Supremos da Corte , a

eputaçío dos meus Reinos . differentes Ca.
ras , Varias Cururrunidades Religiosas , e ou-

as muitas Corporacões , t rne exposerão quare-
seria cenveniente e snidavel -ao bem da N.

em geral , e a roda a Chrisr., ade o as--
rar por meio de hum novo vinculo nupcial
gitirna soccessão ao Throno , em que a Lb-

vINA PROV I DENCIA me tem posto. Fseutel
benigno os justos dezejos, de que se adulo ani.
macios ccncletcenclendo com SeDS ardentes vo.
tos ; e considerando a alta qualidade do Sargue
Saxorríc	 tios Serenissirros Psit/ripes , que corn4-
põe aquela Augusta Fanili , a ilhiaflça an.
tiga-s e modernas que a sidorriffo, o particular
amor , que a Magestade do Rei FrEderico 4riv

-,g4.5to ha sempre tido á Coroa ti Berna, e
sobre tudo as Taras e sublimes qualidades , cote
que o eco doteu	 Serenissizna Princexa D.
Afaria jostfa Atwalia Vtia cbnha ,, e Filha
do muito alto e muito prdieroso Principe Max!-
Istrliatt4, e da Serenissirna PrinceTa Carolina Mr.
rts Theretta , de gloriosa urrernoria	 rne dignei
eleger , coroo elegi i` D Fernondo de 4,rui-
lera e Cantreras , Marque2 de CeraMa Cuval.
kir() Grilo Cruz da Real Pi q inta Ordem de
Carlo' III. , e meu fjeritil fiernern da C2rna-
ra , a firo de que passFsse a propor alqueire
Mc:narra ao dito Príncipe ilfaàimilterro o meu
Regi° tba.,, irio e Threno para a referida- Sere.-
ntçsima Pr eceza : e tendo exposto a' S. M. e
A. as minhas siberanas intenOes	 rr p rifetti-
rão cum p rofunda %eneração quanto lhes seri'
grafo , e toda 3 Sox“iia tC acertada alliarr-
ça. O ove participe . o ao Creirelln . . . para
que o ter 1, a entendido , e me 2c( rnpanhe na
sarisrpsniv	 c;rt-e ta alliarça cru 'vim produz
de que 1-ero St• ija0 Ce1)5 Estie' fiCiaS n mi-fai-
voraveis i Religião Catholica , á minha Coroa
e Vassalo:.

.11,107,1C1i$ MÁRITZMAS..

ENTRADAS.
Pits Sió d ,srrcnle,	 Co frio ; 4

L. Strzhcra do Cabo
C, au	 , feijão e

ILEGIVE
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Dia 27	 -ra ; 60 Aias ; R,
L-giz Rd de França , M. fasi Francisco Lr-
ça , C. ao M. , vinhe sal e cebolas.

Dia 28 dita. — St24-‘k•inso ; 90 dias ; B. Suc.
Jinna Soithia M. Rogjeusark , C. a Narlor, , e
Comp. , ferro. — Capitania ; 5 dias ; S. Figilars-
te ,	 Narciso Joa Teixeira , ‘C. ao NI. , sal
e fio de algoaão.

S4l-liD4 S.

Dia 26 do corrente. S. rhoná pela Ra-
lia .; E. 4rtilheira Coro. Fernanda de Larra
Ribeiro. -- Capitania ; S. B04 Uni, M. José
Bernardo da Silva , lastro, — Dito ; L. Espiri-
to Santo, M. Jose' Francisco da Silva , carne
seca c fterpo.	 Rifi. de 8. João ; L..Conceiph

. Cusrldio Pestentint ,	 ro.
,	 Baptista	 TvI. "'ase de Olivesr,a	 f*,
marrlento,

Dia 27 dito. -- Maceihé; S. Ccraí,..ão de 1.
SUS	 M. iblii4n7:4) Guedes Pinta , lastro.

Dia 28 dita... Gernesey; G. Ing. 4lber_
core , M. John raylor , assucar. ;
B. de guerra 41trevido , Com. o Cap. de Vrae.
yoão áritanio dos á'antas. — Gibraltar; B. Lig,
Echo , M. William Berrirnan, generos do paiz.-
Bakia ; S. Senhara da Ifietaria, M. José joa-
9ilim da Rocha pixe alcatrão e algodão. —
Rio d' Ostras ; L. Bonança ,M. Francisco c!
Oliveira , lastro. eee Cabo frio ; L. Cancei00
M. intonio iives dos Reis lastro. — Ria deS. João ; L. Santo Rita , M. José Antonio de
Indrade i r lastro.

AVISOS.
Os,Mappas, que por Ordem Regia se mandarão imprimir para uso dos Corpos de Linha

e Miadas desta Corte e Provinda , achilio-se á venda na Impressão Regia.
O Senado da Camara tomando em consideração os prejuizos , que resulto do inconsidee

a	 ã	 ,

nado uso	 que se faz das madeiras de pinho na edificação de cazas desta Capit al	 Prc"F' aincidi:desta inconsiderada medid , no só a instabilidade- e fraqueza dos Edificios 	 que selevaniáocom , tio inconsistentes materiaes , mas. muito princi palmente o perigo dos ineendios
mente ,se‘ ateio , e píropagão pela natureza cies eobreditas madeiras , e ainda mnai pela natural
inadvertencia , e desleiao des escravos, que se emprego nos serviços domestieos 	 i sendo
obrigação do mesmo Senado , occorrer com providente cautella , e tanto mais , quanto nem o
publico, nem os particulares , pódena experimentar opressáo , ou inconveniente em consumir 	 u
empregar em lugar das sebreditas madeiras de pinho , as madeiras do paiz 	 pelas quaes se evi-
ta interinamente - o primeiro inconveniente , e. previne nutalelmente o segundo	 Determina porAcordo de Vinte e tres do Corrente , que se náo empregue madeira de pinho na construeçãodas cazas desta Capital	 sem expressa licença deste Senada , com conhecimento de eauza , so-bre o lugar, ,erri evae essa madeira houver de ser empregada , debaixo das penas quanto ao se.
nhor do prediO , lhe ser demolido á sua custa, a quanto ao mestre -da obra de pagar a pe*
na das posturas e trinta dias de cadeia. E para que chegue á noticia de todos, se mandou AS-
aar o prezente Edital. Rio 25 de Outubro de 1819. — Luiz de Frias Vasconeellos e Souza.

Qeerrt quizer comprar hum preto cozinheiro , coro principios de officio de Ourivesfalle com Francisco . de Sales Soares , na rua dos Ourives defronte da parede da Igreja du Lios-picio , N.° .60.
Quem quizer comprar hum arrnazem de /rolhados ra rua do Razario N. eq	 feilcJosé	 Barros no dito armazem , ou com o caixeiro , e com elle poderáCaffé restaurado ao Caule defronte do -jardim da R; Mim Nossa Senhora.tem a honra de participar que abria hurna caia , onde 

SC ,121)avá') todos os re.:fresco , pose -jantares de differentes preços , vinhos e licores de todas as eualidedes
,
nos que; cada hum será servido com toda a decencia possi:d.	

gabinetes p	 ,

Em ii de Meio de t8to faltou a 7elé Pari)eco da Racha , morador na rua de S. Pe-dro N. v 22 hum escravo Pedreiro , de nome Dominam dL nação Carnundd	 biixo e gro--'pés finos e pequenos , rosto redondo , e nlhus peqeeln"oe ; 'recta souber e o noticiar ao dito se-nhor, receberá boas aMçaras.
.111. El 4. Martin , irmos , rua da 4Ifandega N. v a9 , lado esquerdo , acima roados Ourives , receberão ultimamente eapaios e bo tas de todo {à feitio s ea tudo que se póde fazer na Europa.	 de qualidade superior
Nos dias 5 	

ç te de Novembro nas Pi-aças das Orfãoe se ha de errematar htnnamorada de ca ias de çobra to , na 1,ir eee do R,c, N	 , pertencentes aos herdeiros do falleei..filex. andre Joagninl Grand-pré.

aio as e JANEIRO 	 IMPRESSÃO A.


